
           73

C������� ���

Sartre na psicologia clínica: 

Emoção, situação e ultrapassamento19 

 Jérôme Englebert

 Introdução 

prática da psicologia clínica. O método que se esboça 
a partir destes aportes repousa na noção fundamental 
de situação emocional, assim como na possibilidade de 
superação desta situação. Esta faz aparecer uma trama 
temporal pois revela, ao mesmo tempo, a história e a 

práxis e, por 

da liberdade em relação àquela são partes essenciais do 
trabalho de Sartre que a psicologia clínica, tanto em sua 
dimensão clinica como aplicada, não pode ignorar.

Este texto teórico tem como objetivo fornecer 
um amplo contexto epistemológico e uma estrutura 
metodológica importante baseados numa leitura livre e 
numa articulação original de diferentes textos da obra 
de Sartre, principalmente no Esboço de uma Teoria das 

Emoções (Sartre, 1939) e Questões de Método (Sartre, 
1960). Vamos tentar demonstrar que estes dois textos 

essa reunião, fornece um modelo relevante para o projeto 
clínico que concebemos.

19. Traduzido do original « Sartre en Psychologie clinique : 
émotion, situation et dépassament » por Fernando Gastal de 
Castro.
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a incompletude e a arbitrariedade, vamos mostrar 

do ponto de vista teórico e epistemológico quanto 
de um ponto de vista pragmático, tendo em vista 
uma aplicação clínica. Especificaremos finalmente 
que é próprio desse projeto não repetirmos a famosa 
crítica formulada à psicanálise em O Ser e o Nada20 

. Não que pareça irrelevante, mas supomos que a obra de 
Sartre é plena de outras pistas mais sutis - talvez menos 
evidentes - para a compreensão da psíquico.

 
Uma Teoria da Situação Emocional

Sem considerar que se trate de um único ponto de 

sobre a teoria da emoção que Sartre apresenta em um 

-
-

canálise estejam realmente presentes em todo o contexto. Além 
disso, todo o contexto da obra de Sartre encontra-se claramente 
contemplado em suas próprias referências à metapsicologia 
freudiana - referimo-nos, por exemplo, às páginas 33-38 de O 

sobre as neuroses, subjetivas e objetivas em O Idiota da Família 
(1971-1972). A tensão que se origina na crítica do inconsciente, 
no sentido e na temporalidade freudianas pode ser considerada 
como um dos principais pontos em que se apoia a integralidade 
da obra de Sartre. Note-se que a nossa contribuição difere de 
uma análise rigorosa sobre o espaço da psicanálise freudiana na 

sobretudo sobre a psicologia clínica. Portanto, o nosso propósito 
será, em parte, apenas um empreendimento crítico, mas também 
ultrapassará a preocupação original freudiana, para explorar 
outras áreas da psicologia clínica que não envolvam o diálogo entre 
Freud e Sartre. Também esclarecemos que não nos referiremos 

e a fantasia, pois que estas revelam elementos particularmente 

s�	
	� � �s �s����s � �s���� �� 1�������1� 1���1���



           75

p,-.,/0 234506 70/8, 9, :.380; 9,<=8,; >0/85=938?530;21 
que, integrando uma dimensão afetiva no centro das 

fundamental para a prática clínica e para o pensamento 
psicopatológico.

emoção, as quais ele censura por haverem omitido a 

psíquica da experiência emocional, em benefício da sua 
dimensão funcional. Essa crítica, portanto, apresenta 
uma extraordinária atualidade, contrariando as teorias 
da emoção propostas pela psicologia cognitiva e as 
neurociências22. Só então, Sartre se refere à psicanálise, 

21. Seguimos o argumento de R. Gély (2012), que sugere que o 
Esboço é um texto no qual se pode encontrar numerosas pistas, 

implícita da emoção, da qual a obra de 1939 é o esboço, deixa-
-se compreender de formas diversas segundo o ponto de vista 
que se adota, segundo o tipo de apoio que se vem buscar em 

interpretação do texto não nos incomoda pois aquilo que interes-
sa  não é tanto sugerir o que Sartre poderia ter dito mas propor 
vias  de compreensão à emoção no âmbito da psicopatologia. 

l’Esquisse d’une théorie des émotions, nos referiremos a Caey-
maex et Cormann (2015).

22.  Uma confrontação com os paradigmas da psicologia cognitiva 
-

esta proposição consiste em estudar os modos de regulação re-
alizados sobre a emoção e conceber as técnicas inerentes a este 
controle do fenômeno emocional que se aparenta como uma forma 
de controle de si mesma, de prevenção ou até de uma prática 
ortopédica. Ao inverso, propomos, a partir de nossa leitura de 
Sartre, considerar a emoção como vetor principal da regulação 

fundamental, entre os paradigmas cognitivos e fenomenológico. 
A respeito dessa questão permitimos nos remeter à Gauthier et 
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fenômenos psíquicos:

contradição interna que levou Sartre a ultrapassá-la. Não 

-

portamento consciente seja inteiramente externo a esse 

comportamento ou, se preferirmos, que o  seja 

inteiramente apartado do 23 nem 

O problema inerente à psicanálise consiste em vincular a 

incontestável – a uma causalidade psíquica simbólica que 

iria agir em surdina, com a total independência de uma 

consciência que poderia, então, ser apenas um fenômeno 

secundário e passivo24

Englebert (2012) et Englebert (2014).

23. Nesta mesma página, Sartre sugere que a psicanálise con-

24. Sublinhamos que este é precisamente o papel que Freud 
(1900) confere à  consciência. Em Traumdeutung, sugere que ‘’a 
consciência nos aparece como um órgão sensorial que percebe 
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um elo de causalidade e um elo de compreensão entre os 

A psicanálise fracassa ao fornecer a chave 

emocional, porém, realiza aquilo que as teorias tradicionais 
não conseguem conceber, qual seja, dar um passo em 
direção à uma concepção da emoção enquanto fenômeno 

primeiro de dois grandes princípios emocionais sobre os 
quais se fundamenta o projeto antropo-fenomenológico de 

62), fato que a  faz humana, qualidade a que ela não pode 
escapar. Além disso e, em consequência deste primeiro 
princípio, o fenômeno emocional é igualmente considerado 

dirige–afetada

(ibid., p. 15). Sartre nos permite compreender que uma 
emoção isolada não existe e que só é real na sua interação 

pessoal, relacional ou social que lhe atribuímos. A esta 

junto com a dimensão relacional que ela incorpora, convém 

passadas mais complicadas são possíveis sem a participação da 

um órgão sensorial para a percepção das qualidade  psíquicas’’ 
(p. 671). Sublinhamos além disso, que em nenhum momento de 
seu texto, Sartre escreve o nome de Freud, mas se limita a falar 
da  ‘’teoria psicanalítica’’.

abdfdg g ha igabjkha ib lakmknii oo qrtuvtwuqo quxwqxwy
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ou seja,  sua ação, sobre o quê ou em relação à que ela 
atua e como o faz. Este segundo grande princípio consiste 

25 (ibid., p. 43). A emoção está aqui não só para 
revolucionar o sujeito em seu meio, mas também para 

utensílios

consciência dentro do mágico. Ou, se preferirmos, diremos 
que há emoção quando o mundo dos utensílios desaparece 

(ibid., p. 68). A emoção apresenta, então, uma função 
reguladora que consiste em transformar o mundo, dando-
lhe um sentido idiossincrásico, isto é, fazendo-o existir 
de acordo com a experiência emocional do sujeito. Esse 
componente relacional da emoção nos leva ao princípio 

a um acidente que aconteceria por engano em um processo 
organizado; trata-se mais precisamente, de uma das 
grandes atitudes subjetivas de homem. A compreensão 

25. Sem que Sartre o discuta diretamente, este segundo princípio 
não é de forma alguma abordado pela teoria psicanalítica. Esta 
ausência pode ser respondida em razão da dimensão solipsista 

–’’dispositivo’ – divã-poltrona. A psicanálise pensa o homem no 
seio da cura e recupera sua história infantil mas sem interessar-se 
precisamente ao homem em seu cotidiano. Mais fundamental-
mente, a psicanálise não possui uma teoria do homem em sua 
atividade. A emoção ou o fantasma não possuem utilidade como 
materiais de análise e como signos a interpretar a não ser  se 

existência do sujeito. A psicanálise ensina  como interpretar o 
fantasma e o afeto, informa sobre sua formação e origem, mas 
não busca esclarecer seu papel na existência do ‘’homem em 
situação’’ (ver Englebert, 2013).

abdfdg g ha igabjkha ib lakmknii o� qrtuvtwuqo quxwqxwy
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atribuirmos um lugar essencial juntamente ao pensamento 
racional, num nível equivalente ou anterior:

então, não se pode enxergar a emoção como um distúrbio 
-

mundo mágico. A emoção não é um acidente, é um modo 
de existência da consciência, uma das maneiras que ela 
compreende [...] seu “ser-no-mundo” (ibid.,p. 62)26.

 
Assim, se existem dois polos a serem isolados, não 

se trata de determinar fenômenos afetivos, por um lado, e 
afetivos [racionais] do outro. Essas duas formas de estar no 
mundo agem certamente de acordo com as leis da dialética, 
numa interligação sistemática e constante. Um mundo 
estritamente efetivo [racional], hiper-real e desprovido de 
emoção não pode ser concebido27 :como uma experiência 
puramente emocional, sem qualquer relação com o mundo 
dos utensílios não pode jamais ser considerada28.

elas se encontram  outro plano. Se encontram  sobre o plano 
da emoção. Pois é a existência de duas formas de emoção 
que é postulada por Sartre. Há uma diferença quando o 

26. Usamos a palavra ‘’retorno’’ em itálico pois ela nos parece 
sublinhas a tendencia de Sartre  de considerar a atitude emocio-
nal como mais original e fundamental do que a atitude racional 
relativa ao mundo dos utensílios.

27. Formulamos a hipótese, sem a analisar previamente, que 
se trata de uma maneira interessante de interpretar  a peça de 
teatro Huis clos (Sartre, 1947), quer dizer, postular a existência 

que o teatro permite apresentar.

28.  É este o caso, de acordo Sartre e com justeza, do ‘’universo 

abdfdg g ha igabjkha ib lakmknii ov qrtuvtwuqo quxwqxwy
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chamar de ser-mágico - e de uma possibilidade que sei ser 
constituinte pelo outro - que será o ser-feiticeiro - é uma 
contribuição fundamental para nossa proposta clínica. 
Essa bipolaridade do fenômeno emocional permite-nos 
compreender que a emoção, longe de ser um fenômeno 
intrapsíquico ou mesmo intracorporal, se situa muito mais 
entre os termos de uma relação.

Antes de discutir as possibilidades de ultrapassar 

a emoção se inscreve radicalmente no estudo da 

não é possível manter a impressionante unidade da obra 
de Sartre29. O que interessa a Sartre em o Esboço30 e na 

trata de fundar uma antropologia a partir do fenômeno 
emocional, uma vez que só pode existir como situação31.

29. O comentário de Deleuze sobre a obra de Sartre sugere nada 
-

outros, mas o elemento pragmático que transforma tudo e sem o 
qual os conceitos não teriam nenhum sentido ou estrutura. [...] 
A situação consiste no próprio funcionamento do conceito. E a 
riqueza e a novidade dos conceitos de Sartre provêm disso; eles 

em Colombe, 2005, p. 39). op.cit

31.  Esclarecemos que a psicologia clinica e a psicopatologia são 
fundamentalmente habitadas em todos seus pontos pelo paradigma 
situacional que encontramos já em Jaspers – do qual sabemos 

vez, participou em 1927, da releitura da tradução de Allgemeine 

quê, desde minha juventude, busquei não me dissimular o pior (…): 

´µ¶·¶¸ ¸ ¹´ º¸´µ»¼¹´ ºµ ½´¼¾¼¿ºº ÀÁ ÂÃÄÁÅÄÆÁÂÇ ÂÁÈÆÂÈÆÉ
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dois atributos essenciais: só existe enquanto situação e 
essa situação é emocional

uma espécie de homônimos entre dois conceitos famosos 
heideggerianos: o de Geworfenheit

, que 

nessa situação. Esses dois aspectos fundamentais do ser, 
o da situação e o da emoção, serão essenciais para nossa 

seu ultrapassamento.

2. O ultrapassamento da Situação

2.1. Do Esboço à Questões de Método

As últimas linhas de Esboço de uma Teoria das 

Emoções constituem uma passagem que pode parecer 
enigmática, mas que talvez possa sugerir um canal de análise 
com o ensejo de rastrear um melhor entendimento de toda 
a obra. Isso nos leva, como veremos, à Questões de Método 
(Sartre, 1960). Na conclusão do Esboço, Sartre retoma 

ultrapassou a meta que havia estabelecido, ele encontra 

que a emoção é uma realização da essência da realidade-

a vontade de conhecer o limite das possibilidades humanas, de com-

tapar ou esconder    (Jaspers, 1963, p. 27). Esta ideia se encontra 
igualmente  em G. Marcel em um artigo  intitulado  Aperçus phé-
noménologiques sur l’être en situation, publicado em seguida de 

sobre este dado certamente não tão opaco, mas imperfeitamente  
translúcido, que é o fato de ‘’ser em situação’’ (Marcel, 1937, p. 2).

´µ¶·¶¸ ¸ ¹´ º¸´µ»¼¹´ ºµ ½´¼¾¼¿ºº ÀÂ ÂÃÄÁÅÄÆÁÂÇ ÂÁÈÆÂÈÆÉ
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ÛÜÝÞßÞ à ÝáâãâÞ äÜá áåÞ æ afeto, lhe será impossível 
demonstrar que realidade-humana deva necessariamente 

coletar tais fatos se torna necessário, e deverá permitir a 

66-67). Sartre observa a necessidade de um método com 
duplo movimento, cada um representando uma força que 
responde a uma corrente oposta. Sugere uma combinação 
de diferentes tipos de disciplinas, àquelas cujo movimento 
é regressivo e àquelas cujo movimento é progressiva: 

regressivas (...); àquelas que se estabelecem dentro da 

p. 66). Mas parece que no quadro reduzido de o Esboço, 

momento, é forçado a reconhecer o seu desconhecimento 
diante de um método empírico susceptível de combinar o 

um recurso empírico rigoroso, é ela que provavelmente 
irá impedir que a regressão psicológica e a progressão 

Entendemos, portanto, que Sartre ao levar a termo o seu 

descrever a situação emocional, mesmo assim ainda não 
estaria em posse de um método, que aliasse experiência 
empírica e redução fenomenológica, e que o permitisse 
afrontar a faticidade da existência emocional como tal.

Sartre confrontou-se com problemas de método e 

o movimento regressiva, provavelmente para confrontá-
lo com os fatos empíricos, com o movimento progressiva 
descrito em o Esboço. Em uma palavra, o programa consiste 

situação. Um ultrapassamento que não consistirá apenas 
em uma simples lacuna, que sugeriria um método unimodal, 

método dialético, ao contrário, se recusa a reduzir, ele 
faz uma abordagem oposta: ultrapassa enquanto provê 

marca um duplo movimento, que representa um método 

´µ¶·¶¸ ¸ ¹´ º¸´µ»¼¹´ ºµ ½´¼¾¼¿ºº ÀÆ ÂÃÄÁÅÄÆÁÂÇ ÂÁÈÆÂÈÆÉ
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- as de 1939, na situação emocional - mas a integração, 
uma superação que olhará tanto para a frente como para 
trás. Esse é o nosso ponto de partida para a análise do 
Capítulo III das Questões de Método32 que Sartre intitulou, 

33. Enquanto, em o Esboço, ele concentra sua 
atenção sobre o estudo do homem em situação, Sartre 

o homem, antes de tudo se caracteriza pela superação 

de uma situação porque consegue fazer algo daquilo que 

agora reside na capacidade de analisar essa superação. 

a partir de o Esboço. A ligação entre a emoção e o social 
já foi exposta e sua mutação parece ter sido absorvida. A 
situação já não é mais restrita ao fato de ser simplesmente 

ato humano que atravessa o meio social, ao mesmo tempo 

desaparece - basicamente, a questão já foi abordada - para 
dar lugar à situação social, mas permanece um equilíbrio 
fundamental do processo emocional: a transformação do 

mundo. Esta magia, que é tipicamente conhecida como 
emocional, embora Sartre não tenha se preocupado em 
nos lembrar a respeito, é uma herança implícita. Essa 
antiga aquisição de vinte e um anos como pano de fundo 
nos permite analisar o método progressivo-regressivo e 
também de considerá-la como uma retomada da conclusão 
enigmática de o Esboço e sua constatação limitativa.

32. Lembramos que a primeira versão do texto foi editada em uma 

33. Sublinhamos que par ser completo, será necessário o impor-
tantíssimo e nodal ponto de junção que se encontra temporalmente 
entre os textos de 1939 e de 1960, a saber, evidentemente, seu 
ensaio de ontologia fenomenológica,  O Ser e o Nada (1943). Uma 
tal empresa, monumental, não pode ser realizada aqui.
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aspectos dialéticos existentes entre o individual e o social e 
compreender cada individualidade em relação à seu projeto 
dentro da História. Este método, que seguirá Sartre em O 

Idiota da Família

sociais e históricas – trata-se de um movimento regressivo 

progressivo analisando a superação da situação. Dentro 

Sartre.

 
2.2. Superar os a priori marxistas (e freudianos)

 
Um primeiro elemento a salientar é que, neste 

livro, Sartre se dirige principalmente ao marxismo. Deseja  

37). Para tornar nosso propósito inteligível e demonstrar que 
o método preconizado pode mudar de objetivo, mantendo 
efeitos similares, formulamos a hipótese de que o discurso 
endereçado a Marx e ao marxismo, também pode ser 
destinado a Freud e à psicanálise34. Veremos que as críticas 
enunciadas explicitamente a uns podem, com sucesso, 
ser aplicadas a outros e assim, serem tomadas como uma 
declaração implícita, que nos permite decifrar em que Sartre 
não é simplesmente freudiano. Esse processo irá levar-nos a 
um último movimento, que consiste na aplicação dos frutos 

34. Sem que se trate de uma passagem cega, a obra de Ricoeur 
(1965; 1969) sobre os mestres da incerteza destaca uma proxi-

perceber, então, que a aproximação e a assimilação da crítica 

a psicanálise não consiste no desejo de mostrar que o próprio 
Sartre a teria aprovado (embora alguns cruzamentos com outros 
textos poderiam provavelmente deixar essa impressão). Nossa 
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de  interesse e mesmo de conhecimento intrínseco, que 
uma reaproximação com a clínica e com a psicopatologia - 
jamais executada por Sartre - se elaborará mais facilmente 
a partir da psicanálise do que do marxismo.

Tomemos uma primeira passagem muito 
importante, anterior ao capítulo III, dirigida ao marxismo 
– que acreditamos pode ser dirigida à psicanálise:

a priori

A posição que foi sinalizada aqui é uma atitude 
radicalmente anti-fenomenológica e nos dá um primeiro 
elemento a reter para o nosso próprio método, que consiste 
em rejeitar e suspender os a priori teóricos do moldes pré-
fabricado em favor de um foco sobre a experiência mesma.

linha de demarcação em relação ao marxismo:

Certo, os marxistas não ignoram o acontecimento: este 

de ascensão da classe dominante, as contradições que 

Ibid., p. 39)

mas nessa perspectiva:

a 

priori 
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termos, os marxistas stalinistas são cegos aos acontecimen-

como um  (Ibid

Ao contrário desses métodos a priori, Sartre quer 

busca restituir a este último sua função e suas múltiplas 

conceber como uma absurda justaposição de um resíduo 
a priori’’ (Ibid. p. 116). 

Sartre persegue um objetivo ‘’heurístico’’ para um método 
que ‘’aprende o novo, visto que é regressivo e progressivo 
de uma vez […]. Não haverá outro meio do que um vai e 
vem’’ (Ibid. p. 122-123). É necessário assim, compreender 

regressão estrita dos teóricos materialistas35.

-
cologia do desenvolvimento de acordo com a lógica da passagem 
por diferentes estágios. Retém-se principalmente, os estágios 
oral, anal e edípico, mas também variantes como os estágios 
sádico-anal, sádico-oral, fálico etc. (Laplanche et Pontalis, 1967). 
A hipótese psicopatológica subjacente, popularizada em língua 
francesa pelos trabalhos de Bergeret (1974), da linha divisória, 
considera que as estruturas psicóticas corresponderiam a uma 
regressão a um estágio anterior à fase edipiana que funcionaria 

-
ca. As estruturas neuróticas corresponderiam a uma regressão 

(estados-limites) corresponderiam a uma problemática entre dois 
estágios  assinalando um édipo não resolvido mas na qual a fase 
crítica encontra-se em plena atualidade. Os téoricos kleinianos 
do desenvolvimento psíquico repousam sobre a mesma lógica 

de vista experimental e clínico, essas diferentes hipóteses são 
mais do que contestáveis (Rochat, 2001) sendo que a psicologia 
do desenvolvimento da infância mostra-se nitidamente mais 
complexa que esta esquematização – coerente, no entanto, de um 

BDEFEG G HB IGBDJKHB ID LBKMKNII OP QRSTUSVTQW QTXVQXVY
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É útil nesse momento nos debruçarmos 
precisamente sobre aquilo que necessita ser ultrapassado. 
Certo, sabemos que se trata da situação, mas Sartre 
se debruça mais precisamente sobre dois fenômenos 
psicológicos essenciais: a infância e os papéis sociais. 

uma não existindo sem a outra. Trata-se além do mais 

número de papéis sociais que endossamos: ‹›o dado que 
ultrapassamos a todo instante, pelo simples fato de vivê-lo, 

necessário considerar […] nossa própria infância›› (Ibid. p. 
93). Poderíamos sugerir aqui que o método fenomenológico 
estrito tem por objetivo a questão do passado e da infância 
– fenômeno de qualquer maneira não observável – e que 
este ponto é talvez decisivo na passagem de Sartre em 
direção ao existencialismo. Aquilo que falta de informação 
sobre a infância a qual é necessário absolutamente dar 
um lugar, poderia ser o elemento que motiva e impulsiona 
Sartre a se ater em Questões de Método, ao fato de que 
ultrapassar a fenomenologia ortodoxa, apresentada como 
um hipermétodo.

Ultrapassar a infância e os papéis sociais leva 
a uma temporalidade que repousa sobre uma lógica de 
acumulação e desvelamento: 

ponto de vista teórico – e inclui notadamente as problemáticas 
corporais, psicomotoras, espaciais e temporais (Rochat, 2009, 

o freudismo e o marxismo, ambos repousando segundo Sartre, 
sobre a lógica regressiva, colocando às claras um traço saliente 
da teoria psicanalítica que o método de ‘’vai e vem’’ de Sartre  
permite criticar e ultrapassar.
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desvios originais, agimos com esses gestos adquiridos e 
que queremos recusar. Nos projetando em direção a nosso 

-
mos  e elas se revelam em nossa ação mesma. (Ibid

Compreendemos então, que o método progressivo-
regressivo é mais complexo do que um simples 
encadeamento de movimentos um após a outro. Mas 
fundamentalmente, o ir não poderia ser compreendido 
sem o vir que ele ultrapassa e reciprocamente.

A temporalidade que aparece neste movimento é 
mais original – marcando aqui uma distância profunda 
com Freud: ‘’Em primeiro lugar, lembramos que vivemos 
nossa infância como nosso futuro. Ela determina gestos 
e papéis em uma perspectiva de porvir. Não se trata de 
forma alguma de remontar à engrenagens mecânicas: pois 
os gestos e os papéis são inseparáveis do projeto que os 
transforma’’ (Ibid. p. 98). Reencontramos aqui uma lógica 
temporal já analisada em O Ser e o Nada misturando 

que toda reação humana é a priori    compreensível. Mas 
os reprovamos por terem justamente desconhecido esta 
compreensibilidade inicial tentando explicar a reação 
considerada por uma reação anterior, reintroduzindo o 
mecanismo causal […]’’ (Sartre, 1943, p. 504). A astúcia se 
situa em uma explicação na qual a temporalidade repousa 
sobre o paradoxo da sucessão: ‘’Concebemos em efeito, todo 
ato como fenômeno compreensível e não admitimos o acaso 
determinista como Freud. Mas ao invés de compreender o 
fenômeno considerado a partir do passado concebemos o 
ato compreensivo como um retorno do futuro em direção 
ao presente’’ (Ibid., p. 503). Por uma sugestão mágica, 
é o futuro que realiza um ‘’retorno’’ na atualidade. O 
fenômeno ganha sentido na temporalidade existencial que 
ele constrói. A psicologia dos papéis responde plenamente a  
essa temporalidade paradoxal: ‘’Nossos papéis são sempre 
futuros: eles aparecem a cada um como tarefas a cumprir, 
problemas a evitar, poderes a exercer, etc.’’ (Sartre, 1960, 
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em todos os momentos a desvios originais. Sartre sintetiza 
sua hipótese nessa passagem muito importante:

[...] sua 
-

samento de nossos desvios originais: esse ultrapassamento 

cada momento desse trabalho é, ao mesmo tempo, ultra-
passamento e, na medida em que se põe para si, pura e sim-

-

Ibid., p. 98).

que se desenrola em espirais. Esse retorno indispensável 
à infância nos permite compreender que o fenômeno 
observado, por exemplo uma vida psíquica ou uma 
manifestação psicopatológica, não é um fenômeno sem 
história. Não somente ele é no tempo – Husserl já o havia 
bem demonstrado através da analogia com a temporalidade 
de uma sinfonia -, mas, além disso, o fenômeno psíquico 
ou psicopatológico possui uma infância. Ele tem um 
passado vivido que existe sob uma forma atualizada, ou 
seja, futura, nas escolhas e nos atos de ultrapassamento 

profunda a respeito da passagem decisiva da obra de Sartre 

em O Idiota da Família, mas igualmente em Baudelaire e, 
particularmente, em Saint Genêt36.

36. Tomamos  partido de não desenvolver essas monumentais 

capítulos do estudo consagrado à Jean Genet conduzem a uma 

da infância. Sartre demonstra o posicionamento fundamental de 

instante fatal: o instante é o envolvimento recíproco e contradi-
tório do antes e do depois; somos ainda aquilo que cessaremos 

z{|}|~ ~ �z �~z{���z �{ �z������ �� ���������� ��������



           90

¥¦§¨ ©ª««¬ ® ¯ª°®±²¬ ³´µ ¯¬¦¬¯®¨¬« µ¨ ¶µ¦µ·¬

demonstra sutilmente que a dialética enunciada é na 
realidade dupla. Os níveis de integração da espiral dialética 
em seu primeiro nível manifesta uma relação a cada vez 
nova face  aos papéis futuros e aos desvios de origem. O 
segundo nível dessa dialética aparece sob a forma de uma 
segunda espiral, através da distância percorrida entre o 
gosto e o estilo que revelam a coloração subjetiva – própria 
ao sujeito – e aquela objetiva – observada pelo outro. Este 
argumento a respeito da alteridade merece ser retomado 
pois, nos parece decisivo para apreender inteiramente o 
método progressivo-regressivo mas, igualmente, para evocar  

eoria das emoções. 

2.4. Uma dialética da signi"cação

‘’O homem é para si mesmo e para os outros um ser 

de ser e aquilo que nos tornaremos; vivemos sua morte e mor-
remos sua vida; nos sentimos nós mesmos e um outro, o eterno 
é presente em um átomo de duração; no seio de uma vida mais 
plena pressentimos que não faremos mais do que sobreviver, 

Genet a ocorrência de um instante trágico de sua infância e 
coloca a hipótese de um hápax existencial que condensa passado, 

para se deixar morrer, para fazer sua fortuna em um jogo de 
dados. Genet carrega em seu coração um velho instante que 

mundo do sujeito do dia para a noite, de um segundo ao outro. 

mas que é para nós muito fecunda, concernente à contribuição 

Saint Genet como um manual de aplicação de psicologia legal e 

a Englebert (2013, capítulo V).

z{|}|~ ~ �z �~z{���z �{ �z������ �� ���������� ��������



           91

¸ ¹º»¸¼ ½º ¾º¿¾ Àº¾Á¸¾ ¾º¹ ¿ÂÁ¼ÃÄÃ¾¾Ã¼ ¸ Ä¼º¾º»Áº

puro e o explicar pelo futuro’’ (Sartre, 1960, p. 138). A 

um intérprete. Sem dúvida pode se tratar do ator em 
si mesmo, mas seguido trata-se de um outro exterior 
ao sujeito. Mais sutilmente ainda, esta integração da 

herança da [teoria] emocional de 1939. Pois, se tomamos 
os engajamentos de o Esboço ao pé da letra, convocar a 

da emoção como aquilo que ‘’existe na estrita medida em 

vimos igualmente que a emoção transforma o mundo. A 
dialética emocional nos permite conceber uma segunda 
espiral, também fundamental, que podemos representar de 
forma a cortar perpendicularmente a primeira enunciada 
por Sartre (conforme  nosso esboço de espirais abaixo).

Esboço das espirais

 

Eixo existencial

Espiral da práxis

Dialética do 

ultrapassamento da 

situação 

Espiral emocional

Dialética da magia e da 

feitiçaria

ÅÆÇÈ ÉÊËÈÌÊËÈÍÎÏÆÐÈ

ÑÒÓÔÓÕ Õ ÖÑ ×ÕÑÒØÙÖÑ ×Ò ÚÑÙÛÙÜ×× ÝÞ ÞßàáÝàâáÞã ÞáäâÞäâå
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entre o vivido emocional próprio ao sujeito – que chamamos 
de magia37 –, e a experiência afetiva vivida pelo outro – 
que chamamos de feitiçaria. Existe, dessa maneira. uma 
dialética emocional: 

-

o mundo por si mesmo que se revela bruscamente como 

A magia emocional é considerada como uma 

não e menos distante. Além disso, essa transformação em 

em o Esboço quanto no texto de 1960. Quando discute as 

um feiticeiro para o homem’’ e [que] o mundo social é, antes 
de tudo, mágico. (Sartre, 1939, p. 58)38. Desde o momento 
em que ele é atento às problemáticas metodológicas, insiste 
sobre a capacidade do homem de ser 

37. A noção de magia possui uma importância considerável na 

à O Ser e o Nada (1943) passando pelo Esboço e os trabalhos 
sobre A Imaginação (1936) e O Imaginário (1940). Para um 

Dassonneville (2012).

38. Existe ao nosso ver uma outra passagem decisiva da obra de 
Sartre concernente à vida emocional em um curto texto chamado 
Rostos, onde ele convoca igualmente a feitiçaria e a sociedade: 

Analisamos em um outro trabalho (Englebert, 2014), a partir 

-
remos esse argumento que é, no entanto, central a uma proposta 
clínica como a nossa.
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-
samento: ultrapassar as condições presentes para sua 
mudança posterior, ultrapassar o objeto presente para 

Ao fundo, o ponto de inserção das duas espirais é o 
momento daquilo que Sartre chama a práxis. Este ato age em 
termos de transformação ou de ultrapassamento da situação. 
A práxis responde – de maneira não causal – por uma parte, 
aos papéis futuros e aos desvios originais (trata-se aqui do 

olhos sujeito através do olhar e da interpretação do outro 
(trata-se aqui do eixo fenomenológico). Assim, a emoção 
não está no mesmo plano que a infância ou os papéis, 
entre os elementos constituintes que convém ultrapassar; 
a emoção é precisamente um meio de ultrapassamento 
da situação. Em função da espiral a qual nos referimos, 
nós preferimos a palavra emoção ou a palavra práxis mas 
faremos referência de certa maneira, a um sinônimo que 
confunde transformação e ultrapassamento da situação, 

de sua força de transcendência: ‘’Aquilo que  chamamos 
liberdade, é a irredutibilidade da ordem cultural à ordem 
cultural’’ (Sartre, 1960, p. 138).

Prova da sua superposição de discursos ou, mais 
precisamente, do agenciamento sutil das espirais, a 
seguinte passagem poderia aparecer tanto no texto de 
1939 quanto naquele de 1960:

elas se inscrevem nas coisas e na ordem das coisas. Tudo, a 

revelam os homens e as relações entre os homens através 
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práxis, 

uma maneira de viver, na luta ou na convivência, a relação 

Nossa proposição é então rigorosa pois sugere 
que através da emoção, graças a sua força mágica de 
transcendência, é possível produzir o ultrapassamento 
de uma situação. O conglomerado emoção-práxis seria a 
chave que permite compreender aquilo que um homem 

são incontornáveis ao nosso projeto clínico: da emoção 
à práxis, é necessário discutir a eventual dimensão 
da intenção do ultrapassamento, assim como das 

para  outrem. 

2.5. Intenção e intencionalidade 

O debate [feito por Sartre] a respeito da  intenção 
e do ato voluntário  busca não fazer da liberdade uma 
‘’liberdade-fetiche’’ (Sartre, 1960, p. 137). Reduzir o ato 
de ultrapassamento a um ato de intenção seria não 
compreender que ele se trata de uma força bem mais 

como ontológicas, e que se situam além de aspectos volitivos: 

-

outro que si mesmo, esta perpétua produção de si mesmo 
pelo trabalho e pela práxis, : não 
mais que uma vontade,  uma necessidade ou uma paixão, 
mas nossas necessidades como nossas paixões ou como 
o mais abstrato de nossos pensamentos participam dessa 
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à (…)É o que chamamos existência, que não entendemos 

mas um 
com todo seu corpo (Ibid

Este desequilíbrio perpétuo e este arrancamento de 
si, esta projeção para fora de si mesmo, parece muito bem 
representar, sem o nomear, a força da intencionalidade. 

como ‘’um estouro no mundo’’ (Sartre, 1939c, pp.30-33), a 
uma intenção ou a uma vontade consistiria precisamente 
em fazer da liberdade um fetiche39 – quer dizer, um a priori 

marxismo à psicanálise. O fetiche é um objeto eleito enervado por 
uma força, que anteriormente passava por outros pontos focais. 
Para o marxismo como para o freudismo, o fetiche responde a uma 
teoria explicativa subjacente, mas, sobretudo, ele é um momento 
fundamental de criação destas teorias. Poderíamos sugerir que, 
para a psicanálise, a possibilidade de formação do fetiche é es-
sencial à trama da metapsicologia. Sem fetiche não há psicanálise 
pois este último é uma prova necessária à lógica bem difundida 
da teoria da libido freudiana. O acontecimento freudiano está 

do ato não contradiz jamais a lógica metapsicológica. Quer que 
se trate da luta de classes ou da luta pulsional, o acontecimento 
possui o mesmo status, ele dá-se igualmente transparente e ao 

do que rostos. Em efeito, os rostos são prioritariamente a raiz 
nervosa da emoção. Esse fetiche é de uma grande sutilidade pois 
trata-se em certo sentido, de fetichizar o fetiche, de pervertê-lo o 
tornando natural. De acordo com o princípio freudiano, o próprio 
do fetiche é, de facto, oposto ao natural. A forma de um fetiche 
natural indica, para nós, a distância entre o projeto clínico que 

Além disso, fazer dos rostos fetiches sutis tem por incidência 
lhes conferir, sutilmente, uma importância decisiva na ontolo-
gia sartriana. Poderíamos acrescentar que o rosto é um fetiche 

s����� � �s ��s����s �� �s� �!�� "; 1$%&"%'&1( 1&)'1)'#



           96

t<=>?@A BA C<DCA <Dt?EA BFGH<E<D GH< IA>FC @AJt<DtFBAD

em relação à Marx e Freud. Sartre, seja através da práxis 
ou da emoção, considera que a intencionalidade que guia o 
ultrapassamento é certamente a liberdade: ‘’Como este elã 
em direção à objetivação ganha formas diversas de acordo 
com os indivíduos, como nos projetamos através de um 
campo de possibilidades no qual realizamos certas coisas 
à exclusão de outras, nós o chamamos também escolha ou 
liberdade’’ (Ibid., pp. 136-137). Mas se a via da intenção 
ou do ato voluntário não é o melhor caminho, é no entanto 
possível compreender o outro. Trata-se além disso de uma 
perspectiva ética, absolutamente essencial em psicologia 
clínica e em psicopatologia que busca compreender o 
outro sabendo que sua intenção, suas vontades, nos serão 
inacessíveis, que sempre nos escaparão graças, em parte, 
ao próprio outro. E Sartre, vamos ver em seguida, convoca, 

que, de maneira inédita, resolveu a problemática da alteridade. 
O fetiche marxista ou freudiano exclui a relação com o outro, 
trata-se de uma economia que gira em torno do sujeito e do objeto 
escolhido. Aqui a dimensão natural do fetiche sugere a presença 
do outro, de uma outra face; um fetiche compartilhado. Os rostos 
são, deste ponto de vista, fetiches coletivos, objetos de troca e 
talvez mais ainda, permitem a circulação de trocas e fundam 
a sociedade. O fetiche natural não responde a uma economia 
que gira em torno de si mesmo, mas responde a uma lógica da 
interação, da intersubjetividade. A dependência ao outro é total 
pois o proprietário do fetiche natural é, de uma certa maneira, 

-
de é que não posso ver meu rosto […]. Eu carrego meu rosto 

dado por colonos portugueses na África é igualmente derivado 

assim a feitiçaria original, quer dizer, o poder emocional que o 
outro detém sobre nós, mas igualmente nos religaria à faticidade 
que, como sabemos ocupa um lugar decisivo na obra de Sartre 
– e, como indicamos mais acima, a passagem de o Esboço para 
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psicopatologia.

2.6. A compreensão da signi!cação

‘’Para compreender o sentido de uma conduta 
humana, é necessário dispor daquilo que os psiquiatras e 
historiadores alemães nomearam ‘compreensão’’’ (Sartre, 
1960, p. 138). É relativamente fácil pensar que, entre outros, 
é à Karl Jaspers que Sartre se refere nesta proposição. 
Esse retorno é útil para nossa proposta pois, nos permite 

de origem marxistas de Sartre e o objetivo desse psiquiatra 
que se inscreve em uma mesma perspectiva clínica que a 
nossa. Podemos mesmo realizar um passo a mais e sugerir 
que a estrutura mesma da prática clínica é precisamente 
a busca da compreensão. Quer dizer, que o momento no 

progressivo e regressivo, é igualmente aquele onde se liga 
visita de maneira excepcional em um olhar de conjunto à 
obra, à psicopatologia e a prática clínica.

Desde que falamos de compreensão, ‘’não se trata 
de um dom particular nem de uma faculdade especial da 
intuição: este é simplesmente um movimento dialético 

Ibid. p. 138). Encontramos além 
Cadernos por uma moral, 

que visa diferenciar explicação de compreensão: ‘’explicar 
é esclarecer pelas causas, compreender é esclarecer pelos 

do outro segundo o método progressivo-regressivo, a 
explicação causal não será portanto a via a seguir, tão 
pouco o será a interpretação. Em efeito, parece que a 
interpretação, se ela existe verdadeiramente, está situada 
do lado do sujeito que nos esforçamos por compreender. 

de um indivíduo que interpreta o mundo, os outros e a si 
mesmo (conforme nosso esquema da interpretação e da 
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é particularmente importante para uma abordagem 
clínica. Esta observação nos permite descobrir, não mais 
acontecimentos condenados a entrar em formas pré-
fabricadas, mas repousa sobre ‘’a intenção de aprender e 

novidade que emana da práxis do sujeito: ‘’Os movimentos 
são novos, eles se adaptam à situação, aos obstáculos 
particulares’’ (Ibid., p. 138). A compreensão visa então, 
a descoberta dos processos de adaptação colocados em 
prática pelo sujeito para ultrapassar a situação e os 
obstáculos com que se defronta.

Esquema da interpretação e da compreensão

Interpretações dos métodos a priori

 
Modelo de interpretação do 

mundo intrapsíquico do sujeito

S

�
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A compreensão não é nada mais que o método 
progressivo-regressivo: ‘’O movimento da compreensão 
é simultaneamente progressivo (em direção ao resultado 
objetivado) e regressivo (que remonta à condição original)’’ 
(Ibid. p. 139). É portanto o princípio da compreensão que 

originais, a expressão e seus modos de transformação 
e de adaptação, mas também sua práxis e seu projeto 

em saber como proceder para compreender outrem. Uma 
nova analogia entre os dois textos que nos ocupam, Sartre 
lembra da ‘’proximidade absoluta do investigador e do objeto 
investigado’’ (Sartre, 1939, p. 13) indicando que ‘investigador 

uma implicação do investigador-interrogador que o clínico 
coloca em aplicação o movimento de compreensão: ‘’De toda 
maneira, para ultrapassar a sucessão de gestos e perceber a 
unidade que eles apresentam, é necessário que eu sinta eu 
mesmo a atmosfera […] quer dizer, que eu seja eu mesmo 
ultrapassamento vivido de nossa situação material (Ibid. p. 
139). Para aplicar o método, é necessário então, esforçar-se 
por sentir a atmosfera e experimentar o ultrapassamento 
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sujeito interpretando o 
mundo

Mundo
ª
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ponto de vista, que esta constatação vai bem mais longe 
que as teorias psicológicas contemporâneas da empatia. 
Em Beyond empathy, Zahavi (2001) sugere fortemente 
que a fenomenologia formule ferramentas que permitam 
dar aos processos intersubjetivos a complexidade e a 

omitem. O autor esclarece que não é possível simplesmente 
inserir a intersubjetividade empática em uma ontologia já 

outros’’ e ‘’o mundo’’ participam de um esclarecimento 
recíproco de uma sobre as outras e somente podem ser 
compreendidas em sua interconexão. Sartre parece inclinado 

Também para que eu possa o compreender, é necessário 
-

compreensão não é outra coisa que minha vida real, quer 

outro e de seus modos de ultrapassamento implicam então 

a construir. A praxis que o outro está nos apresentando 
não nos é estranha, nós participamos de seu processo; 
vale o mesmo para a emoção. O investigador, que é então 
para nós um clínico, pertence a uma unidade sintética. 
Nós podemos assim compreender que o feiticeiro não 
seja talvez tão estranho e enigmático quanto o podemos 
pensar. Em um movimento sintético, o feiticeiro aparece 
progressivamente mágico aos olhos do outro. Estamos aqui 
sem dúvida diante daquilo que caracteriza nossa abordagem 
clínica de inspiração sartriana, quer dizer, construir uma 
relação baseada sobre a compreensão na qual o clínico será 
cada vez mais mágico aos olhos do sujeito investigado pois 
participará, se implicará na emoção em questão e tomará 
parte da praxis que se enuncia.
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progressivo-regressivo será então de ser um especialista na 
tomada de distância relativa a seu próprio ‘’ser feiticeiro’’ 
face ao olhar do outro. É esta nuance que nos permite 

‘’natural’’. Este ultrapassamento repousa sobre as costas 
do clínico que busca constantemente ultrapassar a atitude 
natural. À redução fenomenológica, se acrescenta um 
ultrapassamento da atitude natural que permite a nosso 
método interrogar a dimensão existencial do sujeito. 
Esta prática, que é portanto diferente da empatia mas 
também da contratransferência psicanalítica40, é sem 
dúvida aquilo que caracteriza a melhor arte da clínica e da 
prática psicopatológica41. O sucesso do método progressivo-

40.
é um fenômeno de atualização de desejos infantis inconscientes, 

-
tivo, exclui a interação visual e corporal entre os indivíduos. Esse 

por Sartre pois exclui a interação corporal e emocional entre o 
analista e o analisando. É em certo sentido um desaparecimento 
do ‘’clínico’’ que assistimos na lógica da transferência, pois este 
é de certa forma uma tela ou lugar de apoio neutro para proje-
ção do paciente. Freud considera que a transferência responde 
à lógica do deslocamento 

ênfase, o interesse, a intensidade de uma representação é ser 
suscetível de se desprender de si mesma para passar a outras 

-

117). Nossa proposição visa opor ao deslocamento freudiano o 
ultrapassamento sartriano e colocar através desta contestação a 
distância entre a psicopatologia psicanalítica e o projeto clínico 
que nós esboçamos aqui. 

ãäå

a suas últimas consequências. Com efeito, a problemática fun-
damental da paranoia é dar uma relevância excessiva e por isso 
patológica, à dimensão de feitiçaria do outro. A  relação clínica, 
conhecida por ser muito difícil com os pacientes paranoicos, é  
buscar, apesar dessa tendência, reduzir a dimensão de feitiça-
ria na relação que une o paciente ao clínico (Englebert, 2013, 

«¬®¯ ¯ °« ±¯«¬²³°« ±¬ ´«³µ³¶±± ¸»¸ ¸¹º»·º¼»¸½ ¸»¾¼¸¾¼¿



           102

æçèæçééêëì íçîçïíçæð íñé îìééêòêóêíñíçé íç êïôçæñõöì íìé

indivíduos entre eles: ‘’A dialética deve ser buscada na 

Ibid., p. 93).
Uma última precisão sobre o processo de 

ancoragem mais profunda, um processo corporal. Questões 

de método sugere isso discretamente quando postula que 
a existência é um ‘’arrancar-se de si mesmo com todo seu 
corpo’’ (Ibid., p. 136). Esta formulação ambígua e pouco 
desenvolvida encontra sem dúvida pistas de interpretação 
o Esboço quando Sartre, sempre de maneira discreta, 
não hesita em considerar o corpo como um ‘’meio de 
encarnação’’ (Ibid., p. 50). Podemos retirar dessa fórmula 
que o corpo é a interface ao mesmo tempo produtora e 
recebedora da magia e da feitiçaria. Se nos colocamos 
de um ponto de vista afetivo, o corpo é a ‘’seriedade da 
emoção’’ (Sartre, 1939, p. 59)42, ele participa do processo 
emocional, é um vetor das trocas relacionais e é essencial 
mesmo à presença do outro. Um novo retorno para O Ser 

e o Nada e a teorização do corpo-para-o-outro nos permite 
fazer a ligação entre corpo e mundo social.  No ensaio 
de 1943, ele esclarece que ‘’O choque do encontro com o 
outro, é uma revelação vazia para [o sujeito] da existência 

que sob certos aspectos, corresponde à hermenêutica paranoica: 
pensamos nas faces inexpressivas escondidas pelos panos (que 
pode ser interpretada como uma busca de controle e retenção 
da emoção) ou ainda nos homens bem vestidos e arrumados de  

Hergé). Nos referiremos ao quadro L’assassin menacé (1927), ou 
ainda a Golconde

interessante de aprender esta problemática através do quadro 
Le thérapeute (1936) que coloca em cena um indivíduo no qual 
o corpo é desvelado por cortinas e revela uma prisão com dois 
pássaros, mas acima de tudo, o vazio. Nós poderíamos sugerir 
a interpretação desse desvelamento pelo terapeuta como aquele 

interpretativa do paranoico.
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1943, p. 392). O outro é então necessário para objetivar 
nosso corpo pois ele ‘’cumpre para nós uma função na 
qual nós somos incapazes e que, no entanto, nos incumbe: 
nos vê como somos’’ (Ibid., p. 394). A dimensão corporal 
da compreensão é decisiva pois, sendo lugar de vibração 

que une afetividade e praxis e revela ‘’a profundidade do 
vivido’’ (Sartre, 1960, p. 131).

O corpo, movido pela intencionalidade, condensa 
emoção e o projeto do sujeito, e é a encarnação de 
um projeto que encontra ‘’a unidade sintética de uma 
objetivação em curso’’ (Ibid., p. 140) e de uma emoção que 

humana em sua integridade’’ (Sartre, 1939, p.17). O 
corpo em movimento reúne as duas espirais, aquela da 
existência evocada por Sartre e aquela da emoção, que 

método progressivo-regressivo, caso  tenha uma visada 
compreensiva, ‘’passará’’ pelo corpo, tanto o do investigador 
como o do investigado. É através deste encontro que os 
sujeitos experimentarão uma ‘’atmosfera’’43 e agirão de 
acordo com com ela, ultrapassando a situação em busca 
da singularidade e dos processos  subjetivos.

2.7. Singularidade e luta

O objeto do existencialismo […] é o homem singular no 

-
lho e pela exploração, mas lutando contra a alienação por 

ganhando pacientemente terreno (Sartre, 1960, p. 121). 

43. É aquilo que a psicopatologia fenomenológica igualmente 
chamou de ambiência. Ver, por exemplo, Minkowski (1927) e 
Tellenbach (1968).
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por uma ‘’luta’’, que parece quase sempre, alcançar 

negativamente pelo conjunto dos possíveis que lhe são 
impossíveis, quer dizer, por um futuro mais ou menos 
fechado’’ (Ibid., p. 89). Sartre deve igualmente conceder que 
‘’A objetivação última não corresponde exatamente à escolha 
original’’ (Ibid

Ibid., p. 87).
O fato de que a possibilidade de ultrapassamento 

existe sempre, tem por consequência que o método 
progressivo-regressivo repousa sobre o princípio de uma 
esperança certa. A subjetividade do homem ultrapassando 
a situação é a materialização da mudança, da passagem de 
uma objetividade a outra: ‘’O projeto como ultrapassamento 
subjetivo da objetividade em direção à objetividade, 

estruturas objetivas do campo de possíveis, representa 
em si mesmo a unidade movente da subjetividade e da 
objetividade’’ (Ibid

Ibid., p. 107) – a analogia dessa fórmula 
com a teoria dos fetiches é uma vez mais presente – o sujeito 
é repentinamente exigido a uma forma de luta ou pelo 

(Ibid., p. 135). A luta é aquela de uma subjetividade sempre  
nascente confrontada a uma situação que pode se revelar 
nociva, alienante – é seguidamente, isso que estará em 
questão para uma psicologia clínica e para  psicopatologia 
‘’A indissolúvel unidade dos ‘aparelhos’ – essas monstruosas 

escapam sem cessar -, seu funcionamento rigoroso […] e 
da luta furiosa de homens alienados, [é] esta indissolúvel 
unidade que deve aparecer a todo pesquisador que quer 
compreender o mundo social’’ (Ibid., p. 149).

É ao preço dessa luta inevitável entre uma 
singularidade e sua situação, desta aliança entre 
investigador e investigado, da magia transcendente da 
emoção e da praxis emancipadora, que uma subjetividade 
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que lhe está dada; ele desvela e determina sua situação a 
Ibid., p. 136).

Conclusão

parâmetros sartrianos para uma psicologia clínica 
fenomenológica

O momento de nossa conclusão nos permite precisar 

do saber clínico. Esta constatação vem do fato que Sartre 
não ser precisamente psicopatólogo, nem clínico, e esse 
status lhe permite deixar uma proposta ingênua e destituída 

2014). A proposta clínica que nós extraímos da tensão entre 
emoção e praxis tem como efeito uma epistemologia inédita 
em relação aos outros métodos clínicos. Podemos compará-
la a dois paradigmas que fazem do psíquico seu objeto de 
estudo: a psicanálise e a psicopatologia fenomenológica.

A psicanálise encontra não somente sua origem na 
neurose, mas é também sobre essa última que repousa 
seu horizonte epistemológico. Freud faz desse conceito 
psicopatológico um caráter normativo e mesmo, 44, 
da boa saúde psíquica. A neurose,  elemento a tratar na 
cura analítica é igualmente, a estrutura da personalidade 
do sujeito. Freud é, além disso, um pouco mais claro 
concernente ao fato de que sua psicanálise se endereça 
unicamente aos sujeitos neuróticos.45. 

45.
-

mente seguro. Não esquecemos que os normais  não valem nada 
tampouco […]. Ela [a psicanálise] não é utilizável somente para as 
pessoas que se sentem conduzidas a ela por seu sofrimento […]. 
Se quisermos agir de forma segura, convém limitar sua escolha a 
pessoas nas quais o estado é normal […]. As psicoses, os estados 
confusionais, as melancolias profundas – eu diria quase tóxicas – 
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comparar ao método sugerido neste texto, emerge da 
psicose e trata-se da psicopatologia fenomenológica na qual 

exemplo, uma subjetividade esquizofrênica, melancólica ou 
maníaca – que o saber do psicopatólogo está preenchido. 
Esta abordagem nos parece muito fecunda e repousa, 
como àquela que esboçamos desde Sartre, sobre o princípio 
da compreensão. Os dois métodos são no fundo muito 
próximos e encontram seus elementos de demarcação na 
preocupação  pela psicopatologia. Sartre, ao realizar suas 

e oferece um modelo, que nós esquematizamos por duas 
a 

priori psicopatológicos.

como é praticada até aqui. Não será de forma alguma impossível 

método de maneira adequada e que assim possa ser constituída 
uma psicoterapia das psicoses’’ (Ibid.). Estimamos, no entanto, 

de fundo tanto do dispositivo psicanalítico como um rearranjo 
radical da metapsicologia. 
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